O DESENVOLVIMETO DA PERSONALIDADE E A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO


O processo de maturação do ser humano pode ser definido como "prontidão", processo de tornar-se, e, "desdobramento de potencial". A ênfase é mais sobre os fatores intrínsecos; é um movimento rumo à plena realização do eu.

A formação da personalidade tem a ver com o produto da relação que se constrói entre o sujeito e o meio sociocultural, resultando em um ser único. Cada indivíduo é a conseqüência de sua relação direta com o ambiente onde vive. Sabemos que as características biologias influenciam, pois a relação é dependente do desenvolvimento desse indivíduo e de sua capacidade de assimilação. 

[...] o desenvolvimento da personalidade [da criança] depende da educação que cria as condições necessárias para que aquele se realize; o desenvolvimento é determinado pela educação [...] por outro lado, a própria educação depende do desenvolvimento da criança, da sua idade e das suas características individuais. Não pode haver desenvolvimento da personalidade sem que estejam presentes as exigências da sociedade; mas estas exigências da sociedade são realizadas quando se criam no decurso do desenvolvimento da criança as capacidades para as satisfazer (KOSTIUK, 1997, P.67).
A personalidade é usada visando nossa adaptação ao meio, e a família deve ser o primeiro agente facilitador da adaptação do sujeito ao mundo. O fato é que existe um corpo mergulhado num meio, numa cultura, e essa cultura influencia no desenvolvimento desse corpo e dessa personalidade por meio de fases, até atingir a maioridade.

Hoje, certamente o maior desafio é viver nessa sociedade globalizada que influencia na formação da personalidade, principalmente dos adolescentes e jovens, na medida em que estamos constantemente em contato com outras realidades atrativas, ficando impossível não haver mudanças comportamentais.

Sem dúvida que a educação tem aqui um papel importantíssimo na formação de indivíduos competentes e comprometidos com a construção da nossa cultura e da nossa sociedade.

A partir das informações que recebemos, vamos construindo um conhecimento e elaborando nossas opiniões sobre diversos assuntos apresentados. Vale destacar que o caráter social do termo cultura é destacado, ao afirmar que esta se refere às capacidades e hábitos adquiridos, isto é, aprendidos pelo homem em sociedade.

No ambiente escolar e formador de cidadãos capazes de adquirir conhecimentos sobre qualquer podemos afirmar que a clareza dos objetivos é uma característica para a mobilidade do conhecimento. Mas não tratamos aqui dos objetivos mecânicos que não despertam o sujeito para o conhecimento, e sim, de objetivos que satisfaçam realmente as necessidades do indivíduo.

Infelizmente os objetivos traçados pelas escolas só atendem às regras do sistema, tendo como prioridade o programa conteudista, o que o diretor quer e o que possivelmente poderá cair no vestibular. Desse modo fica difícil educar para a vida!

A construção do conhecimento consiste em possibilitar que o aluno faça o confronto direto com o objeto, de forma a apreendê-lo em suas relações internas e externas. Tal procedimento deve permitir que o aluno estabeleça relações de causa e efeito e compreenda o essencial. Quanto mais abrangentes essas relações forem, melhor o aluno as compreenderá.

É exatamente o momento em que o aluno, no seu estudo, passa a conhecer o objeto e tirar conclusões sobre tal, para assim poder construir novos conhecimentos sobre o mesmo e sobre o mundo o qual está inserido.

É nesse momento que o aluno vai conhecer o objeto a ser estudado, mas com a ajuda do professor. Nenhum dever toma partido de um aprendizado isolado. Os dois, "em comunhão," devem interagir constantemente em torno do objeto e a realidade.

Sendo assim, o professor, ao invés de dar o conhecimento pronto para o aluno, mobiliza-o, estimula-o para que ele mesmo possa buscar o conhecimento e refletir sobre o mesmo, com o auxilio do professor.

Diante do exposto, o papel do professor seria estabelecer a contradição, tendo em vista as representações mentais que o aluno tem consigo. Mas essa negação não é o simples fato de dizer "não" para o vazio, uma negação sem sentido. É uma negação /contradição que provoque o aluno a sair do seu estado de inércia e se mobilize através da expressão do seu pensamento, criticando a realidade dos fatos existenciais. Para isso o professor tem que ter em mente os conhecimentos já adquiridos pelos alunos, afinal o aluno tem um quadro de significados e uma gama de conhecimentos anteriores que precisam ser aprimorados.
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